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Maioria defende parentes 
A existência de excessos no 

quadro de servidores do Congresso 
é conhecida por parlamentares 
mais zelosos da imagem da insti-
tuição, embora Muitos congressis-
tas considerem lícit a escolha de 
parentes para as funções de con-
fiança no secretariado 
parlamentar. 

Uma opinião freqüente entre 
parlamentares de todas as tendên-
cias é a de que a insitência do noti-
ciário sobre as irregularidades ob-
servadas na Câmara e no Senado 
acabaria sendo instrumento de 
uma campanha de "desmoraliza-
ção" do Congresso, para 
enfraquecê-lo, no momento em que 
esse poder se prepara para regula-
mentar os avanços sociais aprova-
dos pela Constituinte. 

"O que a gente percebe, é que 
empresários atrasados estão inte-
ressados em desacreditar o Con-
gresso, inconformados com akposi-
ções progressitas assumidas pela 
maioria, na Constituinte". A afir-
mação é de um político de pouca ex-
periência, mas que é empresário 
tradicional em São Paulo, o editor 
Fernando Gasparian, deputado Dé-
lo PMDB de São Paulo. Gasparfãh 
acha discutível a qualificação do  
Congresso como "campeão do nelyó_ 
tismo", afirmando que esse títji o  
só pode ser conferido se for conheei_ 
da a extensão do que acontece nos 
outros poderes". 

Fenômeno 
para Gasparian, a busca do em-

prego público pelos filhos da elite é 
uma conseqüência da própria es-
tagnação econômica em que vive o 
Brasil" e — acrescenta — "é um fe-
nômeno que já se observa até mos-
mo no maior centro industrial do 
País, São Paulo". Nos governos mi-
litares — recorda — a aspiração dos 
parentes dos detentores do poder  

era a direção de empresas estatais, 
ou mesmo de multinacionais. 

Na defesa da conveniência do 
parentesco nas funções de confian-
ça, o secretário-geral do PDS, Vic-
tor Faccioni, exemplifica que um 
fichário seu de eleitores foi levado 
uma vez por um ex-funcionário, 
que foi trabalhar para um adversá-
rio político. 

O deputado gaúcho Luiz Rober-
to Ponte, um dos fundadores do 
Centrão, presidente da Câmara 
Brasileira da Construção Civil, é 
outro que admite a conveniência 
de os parlamentares terem paren-
tes nos seus gabinetes. Mas tam-
bém não acha recomendável que as 
esposas trabalhem como emprega-
das do marido. 

Para Luiz Roberto Ponte, "o 
problema não é nem o fato em si, 
mas as versões a que se prestam", 
tendo em vista que a sociedade age 
mais em função do que é transmiti-
do pelos meios de comunicação. 

Luiz Roberto Ponte considera 
mais lamentável que muitos dos 
que têm filhos e esposas contrata-
dos sejam pessoas de posses. Na 
realidade, da relação publicada pe-
lo Jornal do Brasil constam mais 
de 50 parlamentares que são em-
presários ou grandes proprietários, 
entre eles, o presidente da Confe-
deração Nacional da Agricultura, 
Alysson Paulinelli, que tem três fi-
lhos empregados no seu gabinete. 

"Antes de me eleger, eu tinha 
visão até azeda da atividade políti-
ca, e de modo particular do Con-
gresso. Agora, com dois anos de 
mandato, estou convencido de que 
a maioria dos congressistas é cons-
tituída de gente que tem espírito 
público, e que a . imagem negativa 
da intituição é resultado dos des-
vios cometidos por uma minoria", 
considera Luiz Roberto Ponte. 


